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 ASPECTOS BIOGEOGRÁFICOS DAS FLORESTAS MONTANAS
INTERIORANAS DO NORDESTE SETENTRIONAL
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De acordo com Whittaker (1975), o fato de a vegetação ser o elemento dominante e mais conspícuo dos
ecossistemas terrestres fez com que fossem desenvolvidas diversas abordagens para sua classificação,
baseadas em diferentes critérios e escalas espaciais. No dizer de Kent & Coker (1994), é imperativo
separar sistemas de classificação da vegetação que empregam características florísticas, formas de vida,
atributos foliares como tamanho, grau de deciduidade, síndromes de dispersão, etc., de sistemas de
classificação de ecossistemas, os quais utilizam dados das principais características ambientais, tais
como solos, hidrologia, relevo e cobertura vegetal.

Sistemas de classificação de vegetação (fisionômicos e ou florísticos) têm por objetivo permitir a ordenação
sistemática dos padrões da vegetação e relacioná-los aos processos ecológicos. Sistemas fisionômicos são
divisivos e, em diferentes escalas, têm mostrado relação com as características climáticas, especialmente
precipitação e temperatura. Como exemplo, sabe-se que em florestas sazonalmente secas na região
tropical, a distribuição anual de chuvas tem sido considerada o principal fator que comanda o
comportamento fenológico (Bullock & Solís-Magallanes, 1990), determinando por sua vez, os processos
biológicos das plantas e outros organismos que interagem com elas (van Schaik et al., 1993; Newstrom
et al., 1994). Sistemas florísticos por sua vez são basicamente aglomerativos e partem das espécies
dominantes e freqüentes, e revelam padrões (quase sempre em uma escala local) mais refinados que os
fisionômicos (Braun-Blanquet, 1959).

Assim, a possibilidade de ajustar sistemas fisionômicos e florísticos é altamente recomendável, por
permitir o mapeamento de atributos de plantas (fisionomia) vinculados a uma determinada área onde há
dados sobre a flora. No país, a tentativa do ajuste entre fisionomia  e flora mais conhecida é a proposta
de Veloso et al. (1991) para a vegetação brasileira, onde são reconhecidas quatro regiões florísticas,
subdivididas com base em critérios fisionômicos e ecológicos, especialmente formas de vida.

Na região da savana-estépica, que ocupa grosseiramente os mesmos limites do clima semi-árido
nordestino, predomina a caatinga sensu stricto. Trata-se da tipologia vegetal de maior extensão no
semi-árido, individualizada pela presença de fanerófitos espinhosos de pequeno porte (pequenas árvores
e arbustos), caméfitos e principalmente pela elevada riqueza de terófitos (Brasil, 1983). Essa tipologia
ocorre especialmente nas terras baixas entre serras e planaltos, a chamada depressão sertaneja, a qual
ocupa 368.216 km2 (Souza et al., 1994). Além dessa tipologia, há registro de florestas situadas nos enclaves
úmidos e subúmidos com diferentes graus de caducifolia, totalizando 42.855,9 km2, e extensas faixas
ecotonais com o cerrado e a floresta atlântica, onde predominam florestas estacionais (Souza et al.,
1994).

A heterogeneidade da flora e da fisionomia dos diferentes tipos vegetacionais do semi-árido nordestino
decorre de dois gradientes de umidade, um no sentido Norte - Sul, que se manifesta em uma diminuição
das precipitações e outro Oeste - Leste, que se expressa com um aumento do efeito da continentalidade.
Além disso, as variações topográficas que ocorrem no interior do semi-árido contribuem para a ocorrência
de gradientes menores. Um outro fator importante na diversificação vegetacional, especialmente na
flora local, é a história dos eventos geológicos presentes em cada uma das unidades vegetacionais
(Rodal et al., 2008a).

Estudos em escala detalhada realizados no semi-árido nordestino, demonstraram que a flora da depressão
sertaneja (caatinga sensu stricto) é distinta da vegetação que ocorre nos maciços/ serras espalhados pela
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depressão (Sampaio, 1996; Gadelha Neto & Barbosa, 2000; Alcoforado-Filho et al., 2003; Ferraz et al.,
2003; Nascimento et al., 2003; Rodal et al., 2005b), onde há registro de formações florestais com diferentes
níveis de caducifólia. O levantamento florístico das florestas montanas (altitude > 600 m) realizado por
vários autores individualizou dois conjuntos, o das florestas montanas interioranas (Ferraz et al., 1998;
Moura & Sampaio, 2001; Ferraz et al., 2003; Rodal & Nascimento, 2006) e o das florestas montanas mais
próximas da costa atlântica (Tavares et al., 2000; Barbosa et al., 2004; Rodal et al., 2005a; Ferraz &
Rodal, 2008).

A respeito da área de distribuição das florestas estacionais neotropicais, Gentry (1995) reconheceu sua
ocorrência em áreas com precipitação entre 700 e 1600 mm/ano e no mínimo de cinco a seis meses secos
(< 100 mm) por ano. Por outro lado, Andrade-Lima (1981) considerou que no caso do semi-árido nordestino,
1000 mm/ano é o limite para a distribuição das formações florestais com uma flora mais relacionada a da
Floresta Atlântica, ou seja mais úmida. Esse autor observou ainda que o número de meses secos por ano
é também um fator importante uma vez que o relevo local cria condições climáticas favoráveis ao
desenvolvimento de formações florestais que seriam improváveis em áreas secas como o semi-árido. Os
resultados encontrados por Rodal et al. (2008b) para as florestas interioranas do nordeste setentrional
concordaram com as idéias de Andrade-Lima (1981) sobre a isoieta de 1000 mm/ano, sugerindo ainda
que a presença de florestas com flora de ambientes mais úmidos ocorre em áreas com isoieta > 1000
mm/ano e que apresentem no máximo oito meses secos (< 100 mm). Além disso, Rodal et al. (2008b)
propõem que o planalto da Borborema funciona como uma barreira geográfica separando as floras úmida
e seca e que na região da Paraíba e Pernambuco as florestais estacionais ocorrem duas floras distintas,
uma mais relacionada com a floresta atlântica e outra com a caatinga.

Além da depressão sertaneja com seus  maciços/ serras, outra unidade geossistêmica de destaque, por
sua extensão, é a sedimentar. São áreas onde a flora é distinta da do cristalino, tanto da depressão
sertaneja (Araújo et al., 1995) como dos maciços/ serras cristalinos (Rodal & Nascimento, 2006). Sua
maior área de ocorrência está na bacia sedimentar do meio norte, além da bacia do Araripe (Ceará/
Pernambuco), Tucano-Jatobá (Bahia/ Pernambuco), e de outras de pequenas dimensões no Ceará, Rio
Grande do Norte e Paraíba (Souza et al., 1994). Tratam-se de bacias paleozóicas ou mesozóicas que
incluem chapadas, chapadões, cuestas, baixos platôs comumente capeadas por arenito, onde predominam
Latossolos e Areias Quartzosas Distróficas. Os índices pluviométricos são mais elevados no planalto do
Piauí e chapada do Araripe (600 a 900 mm), e no Jatobá decrescem abaixo de 600 mm (Souza et al., 1994).
Sabe-se que ali ocorrem as florestas semideciduais (Rodal & Nascimento, 2002) e deciduais (Lima, 2006),
e formações não florestais como o carrasco, vegetação arbustiva caducifólia não espinhosa (Araújo et al.,
1998ab; Araújo et al., 1999), o cerrado (Costa et al., 2004) e áreas ecotonais de vegetação decídua entre
a caatinga e o cerrado (Oliveira et al., 1997).  A respeito da flora de uma  floresta  decidual estudada por
Lima (2006) no planalto do Ibiapaba a autora conclui que no caso das áreas sedimentares, as maiores
semelhanças florísticos ocorrem em áreas  com a proximidade geográfica, uma que a floresta por ela
estudada foi similar  com outros formações vegetais  encontradas no planalto da Ibiapaba, como carrasco
e áreas ecotonais cerrado/ caatinga.

No caso das florestas estacionais montanas interioranas situadas em maciços/ serras espalhados na
depressão sertaneja, a posição topográfica onde as florestas ocorrem e sua distância do oceano, tem
forte influencia na composição  de espécies (Moura & Sampaio, 2001; Barbosa et al., 2004; Ferraz &
Rodal, 2008, Rodal et al. 2008b). No caso das florestas estacionais montanas interioranas localizadas na
unidade geossistêmica sedimentar, o número de levantamentos é reduzido e até o momento se sabe que
a flora é mais relacionada com o carrasco e o cerrado daquela região (Lima, 2006).
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